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ACT CELESC 2025/2026

TODA A CATEGORIA É CONVIDADA A DISCUTIR E CONTRIBUIR COM A PAUTA DE REIVINDICAÇÕES A SER ENTREGUE E NEGOCIADA 
COM A EMPRESA

DESDE 1988 
AO LADO DOS 
TRABALHADORES

Os sindicatos da Intercel iniciaram na semana passada a percorrida nos pos-
tos de trabalho para divulgar a Pré-Pauta de Reivindicações para o Acordo Co-
letivo de Trabalho 2025/2026 de celesquianas e celesquianos. A entrega das 
Pré-Pautas serve para que a categoria possa avaliar e sugerir propostas, sejam 
elas novas ou de alteração. 

Na sequência, os sindicatos realizarão em diversos municípios de suas bases 
as Assembleias Regionais, momento em que os trabalhadores poderão trazer 
suas sugestões e colaborações à Pauta de Reivindicações, num processo total-

mente democrático. As Assembleias Regionais serão realizadas entre os dias 
30 de junho e 04 de julho - confira junto ao seu sindicato a data e horário da 
Assembleia mais próxima de você.

Ainda no mês de julho, os sindicatos percorrem diversos postos de trabalho, 
numa espécie de intercâmbio: dirigentes sindicais de uma região do estado visi-
tam trabalhadores de outra região do estado, na Caravana da Intercel. O objetivo 
dessas percorridas é convocar a categoria para o compromisso de unificação da 
Pauta de Reivindicações do Acordo Coletivo de Trabalho 25/26, que ocorre na 
Assembleia Estadual.

Esse ano a Assembleia Estadual será realizada no dia 02 de agosto, no Centro 
de Tradição Gaúcha Fronteira da Querência, na cidade de Concórdia, no oeste 
catarinense. Nesse dia, todas as propostas nascidas nas Assembleias Regionais 
serão avaliadas e votadas pelo coletivo de trabalhadores presente, podendo ser 
aprovadas ou rejeitadas pelos participantes. Aquelas aprovadas por unanimida-
de ou pela maioria integrarão a Pauta de Reivindicações a ser negociada com a 
direção da empresa. 

Todos os anos a Intercel destaca as principais bandeiras de lutas do Acordo 
Coletivo e esse ano não seria diferente. Para essa campanha de data-base as 
bandeiras são as seguintes: Manutenção da Celesc Pública, Recomposição do 
Quadro de Trabalhadores, Manutenção do ACT com Avanços, Recomposição do 
Número de Dirigentes Liberados, Garantia de Emprego e Isonomia de direitos.

É importante lembrar que o momento de celesquianos e celesquianas apresen-
tarem novas cláusulas ou alterações de cláusulas já existentes são nas Assem-
bleias Regionais, quando é realizada a votação da proposta entre os presentes 
e, no caso de aprovação pela maioria, as mesmas são remetidas à Assembleia 
Estadual. Daí a importância da participação em ambos os momentos, nas duas 
Assembleias: Regional e Estadual. É fundamental que a categoria participe de 
todo o processo, votando, sugerindo e discutindo, para que o Acordo Coletivo 
reflita o interesse dos celesquianos e das celesquianas.

Além da unificação da pauta de reivindicações, a Assembleia Estadual é um 
grande ato político em defesa da Celesc Pública e dos direitos dos trabalhadores. 
Por isso é tão importante que a categoria lote a Assembleia em 02 de agosto, 
demonstrando para a Administração da Celesc que celesquianos e celesquianas 
estão unidos e mobilizados para a conquista de um Acordo Coletivo de Trabalho 
que garanta melhores condições de trabalho, remuneração e vida e para que seus 
direitos históricos sejam respeitados. A construção de um acordo justo depende 
da participação de toda a categoria eletricitária.

Vamos à luta!



Nas redes: palestras do Congresso dos Empregados da Celesc
As mesas de debates e palestras 

do 12° Congresso dos Empregados da 
Celesc, no final do mês de maio, foram 
gravadas ao vivo no instagram da Inter-
cel, na íntegra. Você confere todas as 
falas no endereço www.instagram.com/
intercel.sc

Acordo Coletivo 2025/2026 na Cerej aguarda por assinatura
O Sinergia comunicou à direção da Cerej em 02 de junho, mesmo dia da rea-

lização da assembleia com os trabalhadores, sobre a aprovoção da contrapro-
posta ao Acordo Coletivo de Trabalho. Ainda no dia 02, o sindicato encaminhou 
para a cooperativa a minuta do ACT 2025/2026 para conferência. Desde então, 
o Sinergia aguarda o retorno para que seja realizada a reunião para assinatura 
do Acordo Coletivo e, assim, finalizar o processo de negociação de 2025.

PLR 2025 Celesc
Após muita insistência e meses de espera, finalmente a diretoria da Celesc 

aceitou agendar a primeira rodada de negociação do Acordo de Participação 
nos Lucros e Resultados (PLR) 2025 dos empregados da empresa. A primeira 
reunião será realizada hoje, 12 de junho. É fundamental que a categoria fique 
atenta aos informes da Intercel por meio do jornal Linha Viva, boletins ou nas 
redes sociais e esteja preparada para a necessidade de mobilizações. É preciso, 
mais do que nunca, unidade na luta.

Acordo Coletivo 2025/2026 fechado na Cooperaliança
A terceira rodada de negociação entre o Sintresc e a Cooperativa Cooperalian-

ça, foi realizada na última quinta-feira, 5 de junho, e foi decisiva para a categoria. 
Após diálogo intenso, foi possível chegar a uma proposta viável para apreciação 
da categoria em assembleia. Os associados aprovaram com expressiva maioria a 
proposta final, que prevê o reajuste salarial 
de 7% e aumento de 10% no vale-alimenta-
ção. De acordo com o Sintresc, “este resul-
tado reflete a união e a força da categoria. 
Agradecemos a todos os associados que 
participaram da assembleia e reforçaram a 
importância da mobilização. A luta coletiva 
garante direitos e melhores condições! O 
SINTRESC segue firme na defesa de traba-
lhadoras e trabalhadores da Cooperaliança”.

Acordo do Banco de Horas na CGT Eletrosul
A Eletrobras está tentando reduzir o PMSO retirando direitos das pessoas que 

trabalham na empresa. Os sindicatos da Intersul estão atuando para garantir 
todos os direitos adquiridos, buscando uma negociação justa, que atenda mini-
mamente o que já foi conquistado. Na quarta-feira desta semana ocorreu mais 
uma rodada de negociação com a Eletrobras, onde os sindicatos apresentaram 
as suas considerações e argumentos em defesa da categoria.

Coletivo Nacional dos Eletricitários
A coordenação do CNE encaminhou duas solicitações para a Eletrobras, após 

reunião realizada nesta semana para abertura do processo de negociação da 
PLR e também da Comissão de Saúde, para que sejam tratados os problemas 
que temos enfrentado tanto na questão do plano odontológico, quanto dos pro-
blemas envolvendo os planos de saúde.

FESUL: organização dos urbanitários avança no Sul do Brasil
A FESUL - Federação Interestadual dos Urbanitários do Sul, que congrega 9 

sindicatos de trabalhadores eletricitários e da área de água e saneamento ob-
teve, nesta semana, o seu CNPJ. O próximo passo é buscar o registro no Minis-
tério do Trabalho e Emprego. A criação e formalização da Federação  consolida 
a representação das pessoas urbanitárias em sua entidade de grau superior, a 
Confederação Nacional  dos Urbanitários.

CELESC

Governador Jorginho Mello fala sobre a Celesc Pública
Conversa com o jornal Linha Viva ocorreu após o encerramento do 12° Congresso dos Empregados da Celesc

O governador Jorginho Mello (PL), secretá-
rios de estado e assessores participaram da 
cerimônia de encerramento do 12° Congresso 
dos Empregados da Celesc, em 31 de maio, 
em Blumenau. Após a cerimônia, o jornal Li-
nha Viva conversou com o governador e teve 
a oportunidade de lhe fazer uma pergunta so-
bre a visão do governo em relação à Celesc 
Pública. Confira a seguir o questionamento e 
a resposta do governador Jorginho Mello:

Linha Viva: Gostaríamos de saber, na sua 
avaliação, qual a importância da Celesc Públi-
ca para o estado de Santa Catarina?

Jorginho Mello: “A Celesc é uma empresa 
que eu tenho demonstrado valorização desde 
o primeiro dia de governo, nomeando uma di-
retoria a mais técnica e competente possível. 
E a empresa tem correspondido, tem feito in-
vestimentos. Pela blindagem que nós fizemos, 
ela tem correspondido. Ela tem ajudado a me-
lhorar a energia, que era deficiente em Santa 
Catarina, para que possamos trazer novas 
empresas e os empresários possam expandir 
os seus negócios. Então a Celesc, até então, 
está dando conta do recado como uma em-
presa pública. Então eu tenho a satisfação de 
vir aqui no 12° Congresso dos Empregados da 

Celesc e poder dizer a todos os seus funcio-
nários que a empresa precisa estar protegida, 
precisa estar modernizada, precisa estar foca-
da, precisa estar cada vez mais competitiva 
para ter vida longa”.

Apesar da presença do governador no 
evento e a disposição ao diálogo com a ca-
tegoria eletricitária - que foi avaliada pela 
Intercel como muito positiva -, celesquianas 
e celesquianos lamentaram a postura oposta 
da Administração da empresa, em especial, 
do presidente Tarcísio Rosa, que, além de não 
comparecer, não enviou representante.

FIQUE POR DENTRO  
DAS NOVIDADES

Corte de gastos para quem?

Causou espanto entre a categoria o e-mail enviado pela direção da Celesc a diversos 
gerentes em 29 de maio indicando a necessidade iminente de cortes de gastos, a partir 
da Deliberação 049/2025. Dentre os gastos a serem cortados por ordem da diretoria, 
estão treinamentos - mantendo apenas os treinamentos obrigatórios - e viagens ope-
racionais de diversos setores. O espanto não é pelo corte de gastos em si. Mas pelo 
momento em que ele foi divulgado: apenas um mês após a Celesc anunciar o aumento 
de gratificações de chefias de até 45%, em alguns casos: “Ora, se há um problema no 
fluxo de caixa da empresa, esse problema não foi detectado de um dia para o outro. A 
diretoria não deveria ter postergado esse reajuste às chefias para um momento em 
que estivesse resolvido o problema do fluxo de caixa? Ou, ainda, não deveria ter sido 
mais contida nos aumentos das gratificações de até 45%? Não poderia ter nivelado o 
reajuste pelas gratificações das chefias de lojas (menores), por exemplo?”, questionou 
uma trabalhadora ao Linha Viva. Outra trabalhadora questiona: “A Diretoria falava que 
o sistema não estava comprometendo nada, que estava tudo sob controle. Como pode, 
agora, do nada, surgir isso? Pensam que a gente é bobo? Isso é um balde de água fria na 
motivação de toda a categoria”.

STATKRAFT

Trabalhadores da Statkraft aprovam contraproposta ao 
ACT e PLR 2025/2026
Negociação teve reajuste expressivo do vale alimentação/refeição e ganho real nas cláusulas econômicas

Os trabalhadores da Statkraft, empresa estatal norue-
guesa de energia cuja filial brasileira tem sede em Floria-
nópolis, votaram em assembleia na semana passada pela 
aprovação da contraproposta ao Acordo Coletivo de Tra-
balho e Acordo de Participação nos Lucros e Resultados 
2025/2026. 

De acordo com a negociação realizada pelo Sinergia 
com a direção da companhia, os trabalhadores terão um 
reajuste salarial de 6,26% (a soma de 5,53% do IPCA mais 

0,73% de ganho real). O vale refeição/alimentação e o vale 
adicional de dezembro tiveram, pela proposta, um reajus-
te de 19,23% (passando para R$ 1.600,00). A cobertura 
adicional de auxílio funeral (R$ 7.438,20) e o auxílio-cre-
che (R$ 795,97) também acompanharam o reajuste sala-
rial (6,26%). A quitação do saldo de banco de horas ficou 
acordada em dois períodos do ano: junho e dezembro, em 
função de ser o período de reporte de informações junto à 
matriz na Noruega. A data-base é primeiro de maio.

De acordo com Mário Jorge Maia, o Marinho, dirigente 
do Sinergia responsável pela negociação com a Statkraft, 
o Acordo teve bons avanços para a categoria: “Considera-
mos que foi um bom Acordo Coletivo. O reajuste salarial e 
outras cláusulas importantes tiveram um pequeno ganho 
real, mas o vale alimentação/refeição teve um reajuste 
bastante acima da inflação dos alimentos no período, que 
era de 7,68%. Ao final da Assembleia, a proposta foi apro-
vada por unanimidade pelos trabalhadores presentes”.

#GLAUBERFICA

Parlamentar defensor da Eletrobras 
púbica vem a Florianópolis
Glauber Braga está percorrendo o Brasil para denunciar tentativa de golpe 
ao mandato legitimamente eleito

O deputado federal Glauber Braga (PSOL/
RJ), vem a Florianópolis nessa sexta-feira, 13 
de junho, para participar do ato “Glauber Fica” 
no auditório da Fecesc (Av. Mauro Ramos, 
1624, em frente ao Banco Redondo), a partir 
das 18h30min. Glauber foi um dos deputados 
federais que mais lutou contra a privatização 
da Eletrobras, vem lutando de forma ferrenha 
pela reestatização da empresa e, além disso, 
defende inúmeras pautas que beneficiam a 
classe trabalhadora.

Parlamentares ligados à extrema direita 
vêm tentando cassar o mandato de Glauber 
justamente por conta de sua postura comba-
tiva na defesa da classe trabalhadora e das 
minorias. A tentativa de cassação de seu 
mandato na Câmara dos Deputados represen-
ta uma grave afronta às liberdades democráti-
cas. O processo movido contra ele – que tenta 
transformar o agredido em agressor – não se 
sustenta em qualquer fundamento legítimo, 
mas caracteriza uma evidente perseguição 
política, voltada a silenciar um parlamentar 
cuja trajetória é marcada pela defesa intran-
sigente da justiça social, da transparência pú-
blica e da ética na política.

É inaceitável, sob qualquer ponto de vista, 
que um deputado eleito pelo povo seja alvo 

de retaliação simplesmente por exercer seu 
papel fiscalizador e por se insurgir contra prá-
ticas que atentam contra o interesse público. 
O precedente que se busca criar ameaça não 
apenas Glauber Braga, mas a todos aqueles 
que, no Congresso Nacional, se valem dos 
seus respectivos mandatos na luta por justiça 
social e pela soberania do Brasil.

É muito importante que a categoria eletri-
citária participe do ato na Fecesc e ouça a 
argumentação de Glauber em defesa de seu 
mandato. O parlamentar está visitando todos 
os estados do país para denunciar esse ver-
dadeiro ataque ao processo democrático. O 
evento também terá a presença de represen-
tantes da classe política, movimentos sociais 
e sindical.

CELESC

Contratações na Celesc são resultado da luta da Intercel
Somente após denúncia no Ministério Público do Trabalho a empresa passou a considerar as contratações de novos empregados

A direção da Celesc anunciou no início de junho que 
“a Diretoria aprovou a contratação de 71 novos profissio-
nais para várias áreas”. E argumentou que “essa decisão 
veio depois de um levantamento das necessidades atuais, 
principalmente por conta das mudanças no quadro de 
dotação e da implantação do novo sistema comercial”. A 
verdade é que as contratações recentes são resultado da 
luta da Intercel. 

Desde antes da implantação do novo sistema comer-
cial, há mais de um ano, os sindicatos da Intercel alerta-
vam a direção da empresa sobre a necessidade de novas 
contratações em diversos setores. A diretoria da Celesc in-
felizmente ignorou os apelos, apostou nas terceirizações 
e na precarização dos serviços e não fez as contratações 
necessárias. 

Somente após a denúncia dos sindicatos ao Ministério 
Público do Trabalho (MPT) sobre o volume excessivo de 
atividades em diversas áreas - que chegaram a culminar 

em adoecimento e até pedidos de demissões - e após au-
diências conciliatórias e a Recomendação expedida pelo 
MPT, é que a Celesc passou a considerar as admissões 
de novos trabalhadores, especialmente para áreas como 
atendimento e suporte à área comercial.

Dentre as vagas a serem preenchidas, pelo comunicado 
da empresa, são “39 assistentes administrativos, 9 admi-
nistradores, 9 técnicos industriais, 6 assistentes sociais, 
3 atendentes comerciais, 2 técnicos de segurança, 1 eco-
nomista, 1 engenheiro eletricista e 1 contador”. A própria 
empresa afirma, em seu comunicado, que a maior parte 
destes profissionais deve ir para a Diretoria Comercial.

O caso das vagas de assistentes sociais era um dos 
mais absurdos: havia 6 Agências Regionais sem assisten-
te social em seus quadros. Num momento em que a cate-
goria passa por situação de sobrecarga, estresse, adoeci-
mento e até agressões verbais e tentativas de agressões 
físicas, é fundamental ter estes profissionais por perto.

Foto: Pedro Waldrich



EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA

Celesquiano expõe mostra fotográfica na 
UFSC, em Florianópolis
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Mostra está aberta desde o dia 10 de junho e segue até 18 de julho

O trabalhador da Administração Central da Celesc, 
Anderson Barbosa, abriu sua mostra fotográfica na ter-
ça-feira, 10 de junho, no Espaço Expositivo do Centro de 
Cultura e Eventos – Reitor Luiz Carlos Cancellier de Olivo, 
da Universidade Federal de Santa Catarina, em Florianó-
polis.

A mostra, intitulada “Pisa Ligeiro”, traz registros das 
manifestações estudantis, sindicais e da classe trabalha-
dora em Desterro (Ilha de Santa Catarina), entre 2019 e 
2022.

A exposição é composta por 27 fotografias em preto 
e branco, emolduradas com restos de materiais descar-
tados pelas ruas. Mais que uma mostra fotográfica, é um 
convite à reflexão. Estes registros nos lembram, ressal-
tam e deixam cravados na história de que “só a luta muda 
a vida” e é no coletivo que as mudanças acontecem.

As imagens, carregadas de significados, são parte de 
um acervo maior, documentado no livro “Pisa Ligeiro”, 
que amplifica essas vozes para além da mostra fotográ-
fica. Esta exposição é feita de restos, como a educação 
pública. Suas molduras são o retrato do descaso. As fo-

tos, a resistência.
“Pisa Ligeiro” não é apenas para ser vista, mas sen-

tida. Um ato político silencioso que, através do olhar, 
transforma vozes, atitudes e vontades de mudança em 
imagem e memória.

Sobre o autor

Barbosa é natural de Desterro, uma ilha do litoral bra-
sileiro, onde encontra inspiração para sua fotografia au-
toral. Com formação na área ambiental e atualmente cur-
sando Jornalismo, ele utiliza a imagem como ferramenta 
de expressão e transformação. Seu trabalho busca não 
apenas registrar, mas provocar reflexões e amplificar 
causas que merecem visibilidade. Em sua trajetória, já 
publicou os fotolivros “OSTRAbalhadores”, “Pisa Ligeiro” 
e “Pedra Branca em Preto e Branco”, obras que traduzem 
seu olhar autoral e engajado.

A exposição “Pisa Ligeiro” estará aberta à visitação de 
10 de junho até 18 julho, de segunda a sexta-feira, das 7h 
às 19h. A classificação indicativa é livre.

Serviço

O quê: Exposição fotográfica – Pisa Ligeiro, de Anderson 
Barbosa
Quando: de 10/06 a 18/07/2025 – aberta à visitação gra-
tuita de segunda a sexta-feira, das 7h às 19h
Onde: Espaço Expositivo | Centro de Cultura e Eventos da 
UFSC – piso térreo

“Sociedades – No Chão feito um Pacote Tímido” – 14/06/2019. Foto: 
Anderson Barbosa.

Movimentos - 14/06/2019. Foto: Anderson BarbosaPegada Estudantil - 15M/2019. Foto: Anderson Barbosa


